
20.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. –    Jer 38, 4-6. 8-10; 
Salmo – Sal 39 (40), 2-3. 4. 18;
2.ª Leit. – Hebr 12, 1-4;
Evangelho – Lc 12, 49-53.
Jesus veio trazer à terra o fogo do amor de Deus. É um 

fogo que aquece os corações e os enche de vida. Hoje há 
tantos corações enregelados! Jesus quer comunicar-lhes o 
Seu amor e fazê-los felizes. Nós cristãos temos de encher-
nos desse fogo e comunicá-lo àqueles que nos rodeiam.

O calor faz crescer plantas e animais. Também o 
calor do amor de Deus faz crescer as almas, enche-as 
de energias para oferecer a Deus as tarefas de cada dia 
e trabalhar para que todos O conheçam e amem. Jesus 
enviou o Espírito Santo, amor incriado que une o Pai 
e o Filho desde toda a eternidade, para ficar em nós, 
para nos comunicar a caridade, participação do amor 
do próprio Deus. “O amor de Deus foi difundido em 
nossos corações – diz S.Paulo – pelo Espírito Santo 
que nos foi dado” (Rom 5,5). É o amor que dá sentido 
à vida. É o amor que nos faz santos. Aqueles que ve-
neramos nos altares não eram pessoas sem defeitos. 
Caíam e levantavam-se, uma e outra vez. Procuravam 
enamorar-se de Deus e assim alcançaram a perfeição. 

Jesus é para nós o modelo que havemos de copiar. 
Havemos de avivar o desejo de nos parecermos com 
Ele. Temos de fixar os olhos n’Ele, como nos diz a Carta 
aos Hebreus: “Estando nós rodeados de tão grande 
número de testemunhas ponhamos de parte todo fardo 
e pecado que nos cerca… fixando os olhos em Jesus, 
guia da nossa fé e autor da sua perfeição” (2.ª Leitura). 
Os santos são essas testemunhas que nos rodeiam e nos 
animam, mas o modelo a copiar é Jesus. Ele veio viver 
a nossa vida, sujeitou-se ao sofrimento e à morte. Os 
santos procuraram parecer-se com Ele e por isso alca-
nçaram a santidade. D’Ele receberam toda a graça; por 
isso Ele é o autor da sua perfeição. Sobretudo temos 
de pôr os olhos em Jesus para sofrer as contrariedades 
da vida, para enfrentar as perseguições que atingiram 
os primeiros cristãos e continuam a bater à porta dos 
cristãos do nosso tempo.

Os cristãos têm de ser valentes, não ter medo da 
cruz, ser capazes de encontrar a alegria, mesmo no 
meio dos sofrimentos, à semelhança de S. Lourenço, 
que a Igreja celebrou há poucos dias.

Não podemos deixar-nos vencer pelo desânimo. 
Foi Jesus que disse antes de morrer: Não temais, Eu 
venci o mundo (Jo 16,33). Ele vence sempre porque 
tem todo o poder. Com Ele também nós venceremos, 
se O amamos, se lutamos unidos a Ele.

Vale a pena trabalhar para espalhar no mundo o 
amor de Deus. Tantos andam pelo mundo atrás de 
bolas de sabão. E esquecem-se do Senhor de todos 
tesouros e de todas as alegrias.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
emails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  .................................................  17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(continua)

Seja 
Solidário

28 de agosto – (09h00 – 12h30)

Centro Paroquial de Esposende

Dia Arquidiocesano do Catequista
Contrariamente ao que é habitual, o Dia Arquidio-

cesano do Catequista celebra-se este ano no 3.º sábado 
de setembro, e não no 2.º sábado. Acontecerá no Sa-
meiro, no dia 17 de setembro, das 09h00 às 16h00. 

É importante que cada catequista coloque já na sua 
agenda de forma a conseguir participar. 

Obras no Centro Paroquial (Vila Chã)
Depois do arranjo do telhado e da pintura exterior  

do Centro Paroquial, torna-se agora necessário proce-
der à pintura das salas e outras obras de manutenção.

Porque as salas não se podem trabalhar durante o 
tempo letivo (a partir de 1 de setembro) vamos apro-
veitar esta segunda quinzena de agosto para começar 
a pintura interior das salas do Infantário.

Para podermos fazer esta obra, orçada em mais de 
13.000,00 € (treze mil euros), apela-se á generosidade 
de todos que, para o efeito, poderão levar um envelope 
em distribuição na igreja e entregar com o donativo, de 
que se passará o respetivo recibo. Colabora!...

Confraria do Santíssimo (Fonte Boa)
Como já é habitual foram anunciados no dia do 

Padroeiro, Divino Salvador, os Mesários da Confraria 
do Santíssimo Sacramento de Fonte Boa, que são os 
seguinte:

Juiz – Vítor Domingos Oliveira Gomes
Secretário – José Joaquim Fernandes Mota
Tesoureiro – Carlos Manuel Vaz Alves
Vogal – Rui Filipe Pereira Ermida Vinha
Cruz – Artur Jorge Catarino Silva
Círios – Pedro Miguel Herdeiro Gonçalves Vasco
 – Nuno Miguel Neves Silva
Como o fizemos, também, no dia do Padroeiro, 

deixamos aqui registado o agradecimento da paróquia 
ao Rui Miguel da Silva Barbosa, que agora deixou de ser 
Mesário, pelo serviço prestado à Comunidade.

Limpeza da igreja Matriz (Esposende)
Tornando-se necessário reorganizar as Equipas 

de Limpeza da igreja Matriz de Espsoende, tendo em 
conta que as existentes estão muito desfalcadas e, de-
vido à Pandemia Covid-19 algumas pessoas deixaram 
de aparecer, pede-se a quem estiver disponível para 
desempenhar esse “ministério” (serviço) se inscrevam  
no Cartório Paroquial de Esposende. Em setembro 
esperamos reunir com os que se oferecerem para 
programarmos melhor a limpeza da igreja.

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Síntese da fase diocesana

Apela-se à necessidade de se assumirem os erros 
cometidos, de forma a gerar mais confiança – por 
exemplo, no que diz respeito a casos de abuso sexual 
e espiritual –, e a responsabilização pelas mágoas e 
feridas causadas nas pessoas que se afastaram da Igreja.

Sente-se o desejo de uma maior ligação e melhor 
comunicação com a Arquidiocese e com outras pa-
róquias, evitando comunidades fechadas e isoladas. 
Segundo o parecer expresso nas sínteses, almeja-se 
que tal contribua para uma maior coerência e harmonia 
na forma de atuar, dissipando a dualidade de critérios 
que, por vezes, se verifica em relação a determinados 
assuntos nas diferentes paróquias, nomeadamente, na 
celebração dos sacramentos.

Estando a maioria das sínteses mais focada na vida 
paroquial, pede-se, porém, atenção para não reduzir a 
vida da Igreja ao que se vive e ocorre nas paróquias. 
Movimentos, associações, institutos de vida consa-
grada e tantos outros carismas são igualmente parte 
essencial da vida eclesial. A vida consagrada deve ser 
valorizada por aquilo que é, como riqueza do Espírito 
na vida da Igreja, mais do que pelos serviços que presta.

Finalmente, no âmbito da vivência comunitária, 
concluímos que existe um entendimento muito rela-
tivo sobre o que significa “caminhar juntos”. Maio-
ritariamente, reconhecem-se como companheiros de 
viagem aqueles que trabalham mais ativamente nas 
coordenações e movimentos paroquiais. No entanto, 
continua a ser evidente a falta de unidade, diálogo e 
mútua compreensão dentro e entre os vários grupos, 
bem como a dificuldade do trabalho colaborativo. Em 
alguns contextos, há facilidade de comunicação, todos 
se conhecem e respeitam, reconhecendo na Eucaristia 
e na Palavra momentos fecundos de orientação para 
a vida comunitária. Noutros contextos, as pessoas 
não se conhecem bem ou, então, as divergências são 
maiores, gerando, por vezes, comportamentos hipó-
critas, desleais e ciúmes que impedem a autêntica 
comunhão. Os ambientes dentro da Igreja nem sempre 
são saudáveis e fraternos. Assinala-se a necessidade 
de partilhar, viver e celebrar comunitariamente a vida, 
colocando em comum as alegrias e as tristezas de cada 
um. É fundamental criar relação humana no âmbito 
da vivência da fé, fomentando o sentido de pertença 
e estabelecendo momentos concretos para a oração, a 
partilha e o convívio nas comunidades.



— Maria Gomes da Silva e familia
— Maria Gonçalves Estela, marido e sogros
— Narciso Figueiredo Carvalho e Serafim Alves Quinta
— Salvador Gomes Alves, esposa e filho
— Valentim Faria Cruz
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)

Novena de Nossa Senhora da Guia
— Nossa Senhora da Guia
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— António Brito Gomes, esposa e genro
— Joaquim Barbosa da Silva, filha, sogro e pais
— José Alves do Paço, esposa e família
— José Manuel Azevedo Cachada e família
— José Pimenta da Silva
— Manuel Gomes da Quinta e família
Quarta-feira 17 de agosto 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Ação de graças Santa Rita de Cássia
— João Pedro Menina Eiras e Ana Filipa Fonseca Menina
— Maria José Sousa Lemos Batista e marido
— Maria Pereira lopes
— Rosa Costa e Silva
19h00 – igreja matriz de Fão
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— Angelina Mariz Pereira
— Baldomiro Gaifém Campos
— Cândido Vilas Boas Soares e família 
— Elias Miranda Trindade e António Pedras do vale
— Jacinta Gaifém Campos, pais e família
— Joaquim Cangostas Ferreira e pais
— José Martins Dias e Idalina Martins Afonso
— José Martins Dias e Idalina  Martins Afonso
— Luís Miguel Andrade Teixeira
— Maria Alice Fernandes Morais, pais e irmãos
— Maria Armanda Belo Lopes Cardoso Carreira, mãe, 

cunhado e sogros
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)

Novena de Nossa Senhora da Guia
— Nossa Senhora da Guia    
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abílio Faria Torres, pais e irmão
— António Santil Pereira 
— Aurélia Linhares de Campos
— Franclim Vidal da Venda e pais
— Joaquim Félix Santil, esposa e irmãos
— Júlia Branco da Costa e marido
— Lídia Mendanha Gonçalves
— Manuel Carreira de Azevedo
— Manuel Teodósio Gonçalves
— Maria Amélia Pontes Miranda
— Maria Azevedo Martins
— Maria Gomes Miranda e marido
— Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
— Nélia da Conceição do Couto Linhares Costa, sogro 

e sobrinho João Diogo
— Teodósio Joaquim Dourado
Quinta-feira  18 de agosto
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Anselmo Novo
— Manuel Martins de Abreu, esposa e filho
— Maria Salete dos Santos
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Albertina Gonçalves Branco, marido e filho
— Albino da Silva Baltazar, pai e cunhado

Segunda-feira 15 de agosto
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Nossa Senhora da Assunção 
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Nossa Senhora da Assunção 
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Nossa Senhora da Assunção
09h15 – igreja matriz de Esposende
Procissão para a capela de Nossa Senhora da Saúde

— Nossa Senhora da Saúde e da Soledade
— Benfeitores, Zeladoras e membros das Comissões 

de Festas 
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Paroquianos
— Irmãos da Confraria das Almas
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Paroquianos
— Angelina Afonso Portela, pais e sogros  
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
11h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Nossa Senhora da Guia 
12h15 – igreja matriz de Esposende
— Santíssimo Sacramento
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Nossa Senhora da Assunção
Terça-feira  16 de agosto
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Nossa Senhora da Saúde
— Ação de graças S. João de Brito
— António Ribeiro da Silva Couto
— Manuel Francisco Martins Rei e esposa
— Manuel Martins da Cunha
— Maria do Céu Gomes Lopes da Costa e marido Artur
— Ramiro Gomes Viana e filho Juvenal Eiras Viana
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Albino José Neto, esposa e filho
— Ana de Lemos Brás, marido e filho
— Ana Marques da Silva, marido e filho
— Anselmo Lopes Boaventura, pais, sogos, irmãos e 

cunhada
— António Bento Queirós e familia
— António do Bento Pires e Maria Antónia Pires
— António Fernando Cardoso Pires
— Armindo da Silva Branco, esposa e filho
— Augusto Rafael Couto da Costa
— Carlos Pinheiro Neiva
— Florindo José Barbosa, esposa e pais
— Juca Araujo Vieira, filho, sogros e avós
— Laurinda Barbosa Fernandes e marido
— Manuel Boaventura da Silva, esposa e filho
— Manuel da Silva Roças
— Manuel de Carvalho Costa e filho
— Maria Alice Afonso, pais, cunhado e familia
— Maria Gonçalves Branco, mãe e filho
— Nuno Albino Roças Lima, avó e familia
— Nuno Filipe Boaventura e Sá
— Olivia Barbosa, marido, pais e irmãos
—  P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso 

e família
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Ana Dias da Cruz e marido
— Fernando Gonçalves Malgueiro e Ana Fernandes 

do Padre e genros

18h00 – igreja matriz de Fão
— Orlando Ferreira Portela (1.º Aniv.º) 
19h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Alminhas de Santães 
— Senhora da Boa Morte
— Ana Gonçalves Júnior (mc Confraria das Almas)
— António Fernandes de Carvalho e esposa
— José António Alves Júnior e Manuel José Alves
— Maria Celeste Gonçalves da Silva e marido (mc filha 

Ester)
— Rui Manuel Miranda de Faria (mc irmão Álvaro)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Maria do Monte Lopes Macieira (30.º Dia)
— Emílio do Monte Gonçalves Real (1.º Aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Maria Olga Gomes Cardoso (1.º Aniv.º)
20h00 – igreja paroquial de Gandra
—  Armando Santos Ferreira, pais, irmãos e cunhado 

Abílio
— Americo Rodrigues da Silva (mc filho Orlando)
— Ana Azevedo Felgueiras, marido e nora
— Antonio de Matos Ferreira , pais, irmãos, cunhadas, 

e restante Familia
— Avelino Miranda Figueiredo
— Custodio da Silva Cruz (08)
— Laurentina Gomes de Barros
— Marcelino Lima Neves, pai e irmã e Rosa Ferreira 

Martins, marido, filhos e Familia
— Rosa Coutinho, irmã Maria e sobrinhos
Domingo           21 de agosto
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos 
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Paroquianos 
— Carlos Pinheiro Neiva (30.º Dia)
— Manuel de Carvalho Costa (1.º Aniv.º)
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Irmãos da Confraria da Senhora do Rosário
— Irmãos da Confraria das Almas
— Herminda Alves do Paço
— Manuel Pinto da Cunha (1.º Aniv.º)
— Maria de Lurdes dos Santos Martins
— Maria Alice de Sousa Martins 
— Paula Fernanda Duarte Teixeira Sousa (mc marido)
— Maria Augusta da Lage Maciel, filha Celeste, filho 

Albino e família (mc filha Almerinda)
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
09h30 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Nossa Senhora da Guia 
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Não há Missa
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Paroquianos
— Américo Fiúza da Silva (mc filha Céu)
— Celia de Barros Ferreira Neves (mc pessoa amiga)
— Maria Angelina Pereira da Lage, filho e família  
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
— Santa Maria dos Anjos
19h00 – igreja matriz de Esposende
— S. Bartolomeu dos Mártires

— Albino Gonçalves Penteado, esposa, filho e genro
— Albino José Neto, esposa e filho
— António de Jesus Monteiro
— António Jorge Miranda Pires e familia
— Arlindo Fernandes
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
— Carlos Aires Barbosa da Costa
— David Françisco Ramos, esposa, pais, filhos e tios
— Fernando Bento Queirós, tio Carlos Neiva, sogros 

e cunhado
— Laurinda de Jesus Monteiro e familia
— Manuel Alves da Silva e Zulmira Gonçalves Sinaré
— Manuel Gomes da Silva e famila
— Maria Amélia Alves Ferreira
— Maria Celeste Pires e familia
— Maria Rosalina da Silva Branco e marido
— Olivia Ramos Dias, marido e familia
— Rosa Barbosa Brás de Sá e filho
20h00 – igreja matriz de Apúlia

Procissão de Velas de Nossa Senhora da Guia
— Nossa Senhora da Guia
— Anselmo Carlos da Fonseca Pedrinha e Aurélio Cepa 
— António de Sousa Pedrosa e Carminda Real Gon-

çalves Moreira 
— Emílio Martins Fernandes do Monte 
— Fausto Rodrigues Torres e esposa Emília 
— José Alves da Silva 
— Manuel Alves da Quinta e esposa 
— Manuel Fernandes Catarino Faria e pais 
— Maria de Jesus Real Tomé 
— Maria Emília Cabo Martins e Artur Gomes Silva 

Leonor
— Zacarias Cardoso Martins 
— Zacarias Martins Afonso e família 
— Zacarias Souto Morim Angeira e Manuel Alberto 

Fernandes Martins  
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Adelino da Silva, esposa, filhos, genro e neta
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— José Lima Gomes, esposa, filho e nora
— Maria Barreiro Matos, pais e tia
— Sérgio Manuel Azevedo da Cruz
Sexta-feira 19 de agosto

Dia da Cidade e do Munícipe
10h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Eugenia Miranda Igreja, marido e genro
— José Dias Agante, esposa e família
19h00 – igreja matriz de Fão
— Não há Missa
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Não há Missa
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)

Novena de Nossa Senhora da Guia
— Nossa Senhora da Guia
— Joaquim Batista Monteiro e filha 
— Maria Alice Condesso Solino 
— Maria Alzira Hipólito Gomes  
Sábado 20 de agosto 
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Não há Missa
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Não há Missa
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Maria Gomes Miranda (1.° Aniv.º)

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações


